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			INTRODUÇÃO

			A liturgia é, sem sombra de dúvida, a realidade mais viva e a expressão mais eloquente da vida da Igreja. Por meio da liturgia, a Igreja enuncia sua identidade reconhecida, sua capacidade renovadora, sua expressão criadora. É por meio da liturgia e na liturgia que a Igreja faz a experiência do seu ser e do seu existir. Por isso mesmo, podemos dizer que a liturgia é a própria Igreja, em sua mais densa relação simbólica com Deus e com a sua identidade. A liturgia é, e continuará sendo, o símbolo mais rico da vida cristã, a forma mais original de que os crentes dispõem para falar da salvação que nos foi dada, a esperança que nos inunda.1

			O Vaticano II e a reforma litúrgica por ele iniciada têm sido os principais motivos de uma nova consciência litúrgica e eclesiológica, cuja consolidação se encontra em processo.2

			O rico panorama teológico, eclesiológico e pastoral e os diferentes “movimentos” e “correntes de pensamentos” litúrgicos pós-vaticano (dessacralização-secularização, socialização-politização, evangelização-catequização, adaptação-criatividade, simbolismo-festa, intimismo-experiência, ecumenismo-unidade, histórico-hermenêutica, pastoral-antropológica...) sem dúvida alguma contribuem para um melhor e maior discernimento, uma ampla riqueza de sentido, das dimensões e exigências da celebração.3

			Sendo a liturgia, ao mesmo tempo, “humana e divina” (SC 2), é importante, em relação à sua compreensão, estudá-la, antes de tudo, na Palavra de Deus e na Tradição que essa Palavra transmite na sua integridade. É importante, ainda, um estudo histórico-genético das formas celebrativas, para compreender sua estrutura e seu significado e as eventuais transformações, degenerações ou enriquecimentos pelos quais passou no decorrer do tempo.4 Os textos bíblicos e eucológicos usados na liturgia são a manifestação mais característica da concepção que a Igreja tem a respeito da liturgia e do seu mistério, ou seja, de si mesma. Esses textos exprimem uma determinada visão teológica dos dons da salvação dos quais a Igreja é portadora, uma teologia litúrgica que é preciso fazer emergir.5

			Tudo isso deve conduzir à experiência de fé e à vida vivida em coerência com os mistérios dos quais participamos ativamente. A liturgia é uma realidade para ser redescoberta, celebrada e vivida na sua intensidade.

			Fazer um estudo histórico da liturgia não consiste em enumerar dados, datas, nomes, documentos etc., mas em descobrir a experiência de um povo fiel que rezou, anunciou e celebrou o mistério de Cristo, em captar a expressividade de uma fé que se manifesta em gestos e palavras, e em acompanhar o processo de formação, aperfeiçoamento, fixação, renovação, inculturação, adaptação da celebração segundo a teologia, o conceito de liturgia e o mundo sociorreligioso-cultural circundante.

			Há alguns anos, o mundo litúrgico era considerado como um todo misterioso e intocável, uma realidade fixa e inalterável por todas as épocas, reflexo evidente do mistério e da perenidade do próprio Deus. Essa concepção, que desconhece as bases antropológicas do culto cristão, foi justamente denominada de monofisismo litúrgico;6 com isso, buscava-se evidenciar que as mesmas tendências que ameaçaram o equilíbrio interno da cristologia (e da eclesiologia) permanecem atuando de maneira sempre nova na hora de compreender a liturgia.7

			Mas essa visão da liturgia emergiu e sobreviveu graças a um desconhecimento da história, ou também como um processo histórico. Porque todo processo histórico tem seu fundamento e sua razão. Concretamente, “a liturgia que celebramos, esse edifício que hoje habitamos, é o resultado de muitas colaborações humanas, em grande parte anônimas; é o fruto do trabalho (nem sempre correto) de muitas gerações cristãs, que deixaram sua marca na vida litúrgica”.8 Por isso, essa história marcada por mudanças e evolução, mais ou menos ativa, dependendo das circunstâncias da época, jamais poderá ser adequadamente interpretada senão na confluência e na interação com outros fatores. Dessa consciência vem o interesse e, mais importante ainda, a necessidade de situar cada época da liturgia no contexto mais amplo da vida da Igreja e na relação dialética com os acontecimentos políticos, sociais e culturais.

			O conhecimento das grandes linhas da história é essencial para entender as estruturas celebrativas da liturgia atual. Além disso, o estudo crítico da história passada tem força de abertura para o futuro.9

			Por isso, este estudo buscou fazer uma retomada do caminho realizado até o momento na reflexão teológica. Partiu de um discurso histórico-teológico da evolução do culto cristão no Ocidente, visitando e colhendo informações do dado litúrgico-sacramental, das comunidades apostólicas aos nossos dias, para concentrar-se nas formas litúrgicas dos dias atuais – também no âmbito não católico – e, por fim, colocar em evidência o sentido da liturgia na transformação da vida da Igreja. Procurou fazer, evidentemente, uma hermenêutica da Tradição, bem como uma contextualização histórica com as marcas de continuidade e de descontinuidade na liturgia e na sacramentária. Em todo o percurso histórico realizado, consideraram-se também, com mais atenção e detalhes, as informações mais importantes sobre os sacramentos da iniciação cristã.

			

			
				
					1 Cf. BOROBIO, D. Prólogo. In: BOROBIO, D. (Ed.). A celebração na Igreja 1: liturgia e sacramentologia fundamental. São Paulo: Loyola, 1990, p. 7.

				

				
					2 Porque a reforma litúrgica ainda é um processo. Encontra-se em andamento e não poderíamos dá-la como concluída. Muitos pensavam que seria suficiente a tradução dos textos litúrgicos para que a reforma litúrgica se tornasse uma realidade, mas basta observar as últimas tensões com os movimentos em busca de uma “Reforma da Reforma”. 

				

				
					3 Cf. BOROBIO, D. Prólogo, p. 7.

				

				
					4 Cf. BOROBIO, D. Introdução. In: BOROBIO, D. (Ed.). A celebração na Igreja 1: liturgia e sacramentologia fundamental. São Paulo: Loyola, 1990, p. 19-24; PECKLERS, K. F. Liturgia: la dimensione storica e teologica del culto cristiano e le sfide del domani. Brescia: Queriniana, 2007; ADAM, A.; HAUNERLAND, W. Corso di liturgia. Brescia: Queriniana, 2013.

				

				
					5 Cf. CANALS, J. M. Liturgia e metodologia. In: BOROBIO, D. (Ed.). A celebração na Igreja 1, p. 25-36.

				

				
					6 Cf. BASURKO, X. A vida litúrgico-sacramental da Igreja em sua evolução histórica. In: BOROBIO, D. (Ed.). A celebração na Igreja 1, p. 37-125, aqui p. 39. 
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					9 Cf. ADAM, A.; HAUNERLAND, W. Corso di liturgia, p. 21.

				

			

		




		
			1. PANORAMA HISTÓRICO LITÚRGICO-SACRAMENTAL

			Devemos considerar uma realidade: a história do culto cristão é muito vasta. Já foram escritos muitos estudos sobre os aspectos específicos da história da liturgia e dos sacramentos, tanto no Oriente quanto no Ocidente;10 encontramos ainda outros estudos de cunho comparativo, que procuram apresentar as semelhanças e as diferenças entre diferentes ritos ou mesmo o seu desenvolvimento interno.11 Por isso, este estudo é dedicado à história litúrgica, em que se busca apenas oferecer um olhar panorâmico, ou seja, uma passagem sobre uma realidade mais complexa, considerando não apenas a história da liturgia, mas também aquela da sacramentária, com uma atenção aos sacramentos da iniciação cristã desde as comunidades apostólicas até os nossos dias.

			Como já afirmamos anteriormente, toda a história da liturgia cristã, nas várias épocas históricas, está intimamente ligada ao contexto cultural. Podemos perceber essa realidade desde os primórdios do cristianismo. Na realidade, a capacidade da liturgia cristã de sobreviver e se reinventar por mais de dois mil anos pode ser atribuída à sua capacidade de adaptação, ou seja, de conservar a Tradição, buscando responder aos sinais dos tempos, como Jesus, que, sendo judeu e vivendo imerso nas próprias tradições culturais e religiosas, juntamente com os primeiros cristãos, levou consigo a própria identidade cultural, que terminou influenciando suas práticas litúrgicas. Aquelas tradições culturais foram tomadas seriamente em consideração e respeitadas para que o cristianismo sobrevivesse. Mais de dois mil anos depois, as Igrejas cristãs continuam lendo as Escrituras judaicas quando se reúnem para celebrar e cantando salmos judaicos quando louvam a Deus pelas ações salvífica realizadas por Ele.

			

			
				
					10 PECKLERS, K. F. Liturgia, p. 46.

				

				
					11 Cf. BOROBIO, D. Introdução, p. 20.

				

			

		




		
			1.1 As origens e o fundamento do dado celebrativo

			No Novo Testamento, não encontramos nenhuma descrição sistemática da primitiva liturgia cristã. Depois de Pentecostes, a referência ao templo de Jerusalém é sempre mais rara (cf. At 2,46; 3,1; 5,12.42; 22,17) e se acentua a distinção com o culto sacrifical ligado ao sacerdócio levítico. Ainda que permaneça em continuidade com o culto judaico, a liturgia cristã, desde a época apostólica, se organiza e se caracteriza com formas, lugares, tempos e conteúdos próprios.12 

			1.1.1 A liturgia nos primórdios do cristianismo

			Uma vez que o cristianismo surge do judaísmo, é concebível que as origens do culto cristão se encontrem na liturgia judaica. Um momento crucial para a distinção entre um e outro foi a destruição do templo de Jerusalém, em 70 d.C., que levou ao fim do culto sacrifical da Antiga Aliança. Essa realidade, juntamente com a crescente consciência de que o retorno de Jesus não era iminente, determinou a necessidade de estruturas mais organizadas da comunidade cristã e, evidentemente, do culto. A liturgia cristã herdou os elementos judaicos fundamentais de louvor, agradecimento e intercessão, a liturgia das horas, a liturgia da Palavra, juntamente com a homilia, o esquema semanal com os sete dias, o conceito de um ano litúrgico e, em particular, as festas de Páscoa e Pentecostes.13 O culto aos mártires também tem suas raízes no judaísmo. 

			Considerando esses elementos, devemos estar atentos para não buscar considerar como fortemente íntima a relação entre a prática litúrgica judaica e a cristã. Realmente, se os primeiros cristãos mantiveram as suas tradições do passado, eles buscaram também demonstrar aquilo que ritualmente era diferente dos antecessores espirituais, uma vez que agora deviam seguir Jesus Cristo, ou seja, no Novo Testamento a questão do culto é tratada com parcimônia e sobriedade. O culto se coloca na ótica do cumprimento, da continuidade e da novidade14 e, vez por outra, da ruptura.15 Jesus mesmo vive esse equilíbrio entre o velho e o novo: “Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas para cumprir” (Mt 5,17).16 

			Como um verdadeiro judeu, Jesus observou o sábado, mas não lhe foi escravo. A verdadeira liturgia necessariamente incluía o serviço aos outros – também em dia de sábado, quando os hebreus interrompem qualquer atividade (aqui se encontra o motivo do seu conflito com os fariseus: Mc 2,27). As pessoas e as suas necessidades vinham antes de qualquer servil interpretação da Lei. Mas também Jesus participou liturgicamente das grandes festas do ano litúrgico judaico: a Páscoa (Mt 26,17-19), Pentecostes (Jo 5,1), a festa das Tendas (Jo 7,10) e da dedicação do templo (Jo 10,23). Jesus faz a distinção também entre o culto que era meramente cerimonial ou superficial e o verdadeiro culto (“em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai”), que é adorar a Deus “em espírito e verdade” (Jo 4,23ss).17 

			A primeira comunidade cristã confessa que “o Senhor é Jesus Cristo”:18 tudo se cumpre em Cristo, também o culto; tudo é sinalizado do evento, isto é, do mistério pascal, e tudo ganha sentido apenas em Jesus. O comportamento religioso e cultual se conserva, mas na convicção de que em si mesmo é incapaz de operar a salvação. Sobretudo na carta aos Hebreus, alguns termos cultuais são concentrados em Cristo.19 Na ótica do cumprimento e da novidade, coloca-se ainda a temática da vida como culto, a vida em Cristo no Espírito se torna “culto espiritual”;20 extremamente significativo é o texto da 1Pd 2,5, no qual os termos “templo”, “sacerdócio” e “sacrifício” vêm em Cristo e são aplicados aos cristãos. Além disso, o culto do Novo Testamento se qualifica como escatológico, pneumatológico e cristológico.

			Por esses primeiros anos do período apostólico, quando a vida e a missão da Igreja ganhavam forma, dispomos de informações pouco detalhadas sobre como os seguidores de Jesus celebravam, ou sobre o que faziam quando se reuniam para a oração comum. Precisamente, é possível encontrar alusões à iniciação cristã em diversos textos.21 Pode-se notar claramente a existência de um processo de iniciação, ainda que embrionário, em que o batismo se destaca, mas não se pode pensar, nesse período, em um ritual de iniciação.

			O âmbito da origem do rito cristão pode ser individuado, como destacam os estudos mais recentes, no batismo praticado por João Batista.22 De fato, também o batismo de João se apresenta com originalidade dentro dos ritos batismais do seu tempo, e, ao mesmo tempo, aquilo que o diferencia deles é o que mais o aproxima do batismo cristão.23

			O batismo cristão mantém os traços característicos e específicos do batismo de João (é recebido, é único, não perdoa pecados, mas é sinal de empenho e conversão).24 Deixando-se batizar por João, Jesus mesmo comprovou a validade do seu anúncio e da sua obra (e, talvez, ele tenha começado sua própria missão dentro do movimento batista). Além disso, alguns dos discípulos de Jesus são certamente provenientes do círculo do Batista, e é possível que eles tenham continuado a prática ritual (Jo 1,35ss).25 

			Em relação à confirmação, duas passagens dos Atos dos Apóstolos apresentam a iniciação cristã como um processo vivido em dois tempos. As passagens At 8,4-17 e At 19,5-6 podem ser consideradas como “os lugares teológicos da confirmação” e os primeiros testemunhos de um rito diverso do batismo, para complementar a iniciação cristã com a imposição das mãos e o recebimento do dom do Espírito Santo.26 

			Os Atos dos Apóstolos falam da “fração do pão” (At 2,46). Essa imagem eucarística pode ser encontrada em vários textos do Novo Testamento, como no relato dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35), quando os discípulos contam como o Ressuscitado lhes explicou as Escrituras e partiu o pão. Essa imagem se torna clara especialmente no versículo 30, que diz: “E, uma vez à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, depois partiu-o e deu-o a eles”. 

			O batismo traz consigo as próprias referências litúrgicas que remetem a uma imersão na água, obra da Palavra de Deus (Ef 5,26), e era realizado em nome de Cristo27 para o perdão dos pecados e para receber o dom do Espírito (At 2,38). Das inúmeras referências batismais nas Escrituras cristãs, apenas o relato da conversão do etíope descreve de modo um pouco mais preciso o rito batismal: “E mandou parar a carruagem. Desceram ambos para a água, Filipe e o eunuco. E Filipe o batizou” (At 8,38ss).28 A partir das informações neotestamentárias, pode-se afirmar que a iniciação cristã vem sendo estruturada por meio da articulação de três elementos: a Palavra anunciada, escutada e acolhida; a conversão de vida segundo os ensinamentos de Jesus; e, finalmente, a celebração do evento de Cristo crucificado e ressuscitado.29

			No tocante à Eucaristia, as Escrituras cristãs apresentam quatro narrações da instituição: Mc 14,22-24; Mt 26,26-29; Lc 22,17ss; e 1Cor 11,23-25. Já é possível notar uma variação cultural nesses quatro relatos, porque os textos foram compostos por diferentes ouvintes, com realidades diversas e experiências também diversas.30 O relato de Paulo em 1Cor 11 é muito significativo, enquanto faz referência à tradição que ele estava transmitindo aos cristãos de Corinto: “Com efeito, eu mesmo recebi do Senhor o que vos transmiti: na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão” (1Cor 11,23). Lucas e Paulo incluem em seus relatos a ordem de interação: “Façam isto em memória de mim”, que não encontramos nem em Marcos, nem em Mateus. Não é muito claro se a instituição da Eucaristia se dá no contexto de uma refeição doméstica, independentemente do fato de que esta refeição era mais ou menos apresentada como uma ceia pascal.31 

			As liturgias cristãs naqueles primeiros anos eram bastante informais; por isso mesmo, é difícil entender a distinção entre refeições sacramentais e refeições ordinárias da comunidade. Tem-se discutido, ainda hoje, se a última ceia de Jesus foi um banquete pascal ou uma ceia familiar festiva judaica. Paulo nada informa a respeito, a não ser que Jesus, “na noite em que foi entregue...” (1Cor 11,23ss). Para Marcos, Mateus e Lucas, tratou-se de uma celebração pascal (cf. Mt 26,17ss.), que teria sido realizada na noite do dia 14 de Nisan (cf. Ex 12,6). João, porém, é o pivô de toda a controvérsia. Diferentemente dos sinóticos, para os quais Jesus morreu no dia 15 de Nisan (dia da Páscoa judaica), segundo o quarto Evangelho, Jesus teria morrido no dia 14, e a última ceia teria acontecido no dia 13 (cf. Jo 18,28; 19,14.31.42) e não teria sido uma ceia pascal.

			Segundo A. Giglioli, apresentam-se três tipos de solução para enfrentar o problema. A primeira solução, seguida pela Igreja de Roma, que usa pão ázimo na liturgia, segue os sinóticos. Procura-se harmonizar a descrição de João com a dos sinóticos; a segunda, da Igreja grega, que usa pão fermentado na liturgia, segue João, supondo que Jesus antecipou a refeição pascal, pois sabia que iria morrer antes da data correta; uma terceira, mais elaborada, procura combinar as outras duas, sugerindo que havia duas celebrações da Páscoa hebraica. Dado o grande número de peregrinos, a imolação das vítimas tomava dois dias, a partir do 13 de Nisan. Mas não há nenhuma prova dessa prática, que, buscando resolver um problema prático, criaria outros para o templo e para os sacerdotes. 

			Tentou-se, então – é a “quarta hipótese” – imaginar uma controvérsia entre fariseus e saduceus. De acordo com Ex 12,6, o cordeiro deve ser imolado quando a noite cai, o que seria inoportuno se se trata da noite anterior ao sábado, como no nosso caso, pois o repouso começa justamente às seis da tarde do dia anterior. Numa situação assim, os cordeiros deviam ser imolados um dia antes, na quinta-feira, devendo, segundo alguns, ser consumido imediatamente, ou até as seis horas da tarde do dia seguinte, segundo outros. Mas essa solução é simplesmente mecânica e contraria as informações de Fílon, Flávio José e da Mishnah, que afirmam, concordemente, que a imolação era feita à tarde, e não à noite, jogando por terra o pressuposto dessa teoria, além de contrariar Ex 12,10, que proíbe deixar qualquer resto para o dia seguinte.

			A hipótese mais sutil – a quinta – imagina um desacordo em estabelecer o início de Nisan no ano em que Jesus foi sentenciado, devido ao aparecimento da lua nova, o que teria provocado um duplo cálculo. Esse fenômeno, de fato, aconteceu recentemente, no ano de 1995, quando o 14 de Nisan caiu numa quinta-feira para os samaritanos e numa sexta-feira para os judeus, e, na Antiguidade, teria acontecido, seja no ano 30, em que o 14 de Nisan caiu ou numa quinta-feira (6 de abril), ou numa sexta-feira (7 de abril), no ano 31, em que caiu numa quinta-feira (26 de abril), e no ano 33, quando caiu numa sexta-feira (3 de abril). Nesses três casos, a cronologia dos sinóticos seria favorecida. Mas tudo depende do aparecimento da lua nova, em céu límpido, logo depois do pôr do sol, cuja percepção não é idêntica todo mês, devido às variações do ciclo lunar e da eventual intercalação de um novo mês, atrasando o Nisan para a lua seguinte, quando o início de Nisan cai muito perto do equinócio (= quando a duração do dia e da noite se igualam).

			Levando em conta todas essas variáveis, inclusive os cálculos astronômicos e as observações de campo na primavera, as datas mais prováveis da morte de Jesus são o dia 3 de abril do ano 33 ou – segundo tendência crescente entre os estudiosos – o dia 7 de abril do ano 30, ambos sextas-feiras, o que favoreceria a cronologia de João, preferida pelos exegetas. Considere-se ainda que, diferentemente do que se pensava no passado, a alta teologia do Evangelho de João e seu acentuado simbolismo convivem com informações preciosas.32 

			Mas ainda persiste esta divergência entre os estudiosos em afirmar se a última ceia de Jesus foi uma ceia familiar judaica ou uma ceia pascal. E. Mazza, por exemplo, afirma: 

			Para os Evangelhos sinóticos, a última ceia foi uma ceia pascal, enquanto para o Evangelho de João não se tratou de uma ceia pascal. Segundo João, de fato, a morte de Cristo teria acontecido na vigília da Páscoa, no mesmo momento em que eram mortos os cordeiros no Templo, e uma ceia sem cordeiro pascal, e feita antes de Páscoa, não poderia ter sido uma ceia pascal. Dado que os Evangelhos sinóticos se apresentavam como mais confiáveis no plano histórico, enquanto o Evangelho de João era mais bem caracterizado no plano simbólico, a preferência ia mais para a cronologia sinótica da Paixão do que para a cronologia joanina; eram os sinóticos que mereciam confiança e, portanto, a última ceia era vista como uma ceia pascal. Crescendo, porém, o nível de compreensão do simbolismo do Evangelho de João, viu-se que também João tinha interesse pelos dados históricos e que, portanto, também a cronologia joanina da Paixão merecia atenção. Hoje, os críticos se movem em outro plano, privilegiando a cronologia joanina da Paixão, com base na qual a última ceia não é uma ceia pascal.33

			Já C. Giraudo propõe,

			à base de uma comparação dos relatos sinóticos, fazer virem à tona os elementos que podem autorizar-nos a falar da última ceia do Senhor, não só como de um banquete ritual, ordinário ou festivo, senão como de uma verdadeira celebração pascal judaica.34 

			Na verdade, é preciso distinguir, na última ceia, o valor histórico e ritual – nesse nível, no cenáculo, a última ceia não foi uma ceia pascal, mas uma ceia festiva judaica – e o valor teológico – o clima e a interpretação são pascais. Das informações de que dispomos, parece bastante certo que a refeição fraterna da comunidade tenha sido o contexto no qual foi celebrada a ceia do Senhor e que permanecerá até o século I ou o início do II.35 Isso é evidente na versão da Eucaristia apresentada por Paulo na primeira carta aos Coríntios.36

			Encontramos ainda relatos que dizem que os apóstolos impunham as mãos sobre aqueles que a comunidade encarregava de qualquer forma de serviço ou direção (At 6,6; 13,1-3; 1Tm 4,14; 5,22; 2Tm 1,6) e que rezavam sobre aqueles que estavam doentes e os ungiam com óleo (Tg 5,14-16). 

			1.1.2 A era dos mártires

			Se, nos primeiros séculos, as informações sobre o culto cristão são expressamente vagas, depois do terceiro século, encontramos mais detalhes. Percebe-se o desenvolvimento da literatura teológica e, simultaneamente, da litúrgica. Veem-se novos impulsos conceituais, novas formas litúrgicas, buscando responder às várias necessidades das comunidades cristãs.37 

			No tocante à iniciação cristã, verificamos que, no curso do século I, não encontramos um catecumenato como instituição organizada,38 mas pode-se perceber que diversos são os fatores que influenciaram a configuração do catecumenato.39 Nos três primeiros séculos, registra-se a gradual expansão missionária da Igreja. A identidade da iniciação cristã e o catecumenato formam-se a partir da experiência de pequenas comunidades que vivem em profunda tensão escatológica. É a Igreja do tempo dos mártires, em que cada fiel se sente testemunha de Cristo na concretude da vida. É nesse contexto que se desenvolve, de um lado, o catecumenato para os candidatos ao batismo e, do outro, a instituição da penitência pública para os já batizados.40 

			É o momento da passagem do Evangelho de Cristo do mundo hebraico-aramaico ao mundo helenístico, por meio das línguas siríaca (aramaico) e, sobretudo, grega (koiné) e latina. Propriamente, é um evento já iniciado com Paulo.41

			Um importante texto litúrgico das origens é a Didaché,42 um documento judeu-cristão de origem siríaca que os estudiosos dizem que seria do fim do primeiro século ou início do segundo (mas a sua datação precisa continua incerta).43 Esse manuscrito, descoberto em 1863, oferece importantes informações litúrgicas do período entre os anos 80 e 130 d.C.44

			O capítulo 7 desse manuscrito se ocupa da administração do batismo: 

			7,1 Quanto ao batismo, faça assim: depois de ditas todas essas coisas, batize em água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Se você não tiver água corrente, batize em outra água. Se não puder batizar com água fria, faça com água quente. Na falta de uma ou outra, derrame água três vezes sobre a cabeça, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Antes de batizar, tanto aquele que batiza como o batizando, bem como aqueles que puderem, devem observar o jejum. Você deve ordenar ao batizando um jejum de um ou dois dias.

			E o capítulo 8, da oração e do jejum. Os capítulos 9 e 10 contêm aquilo que parece ser um ágape (à leitura: “convívio de amor, fraterno”) ou, talvez, uma Eucaristia simplificada:

			9,5 Que ninguém coma nem beba da Eucaristia sem antes ter sido batizado em nome do Senhor pois sobre isso o Senhor disse: “Não deem as coisas santas aos cães”.

			10,2 Nós te agradecemos, Pai santo, por teu santo nome que fizeste habitar em nossos corações e pelo conhecimento, pela fé e imortalidade que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre.

			O capítulo 14 descreve a Eucaristia no “dia do Senhor”, que é precedida da confissão dos pecados e da reconciliação, de modo que o sacrifício (a referência é a Ml 1,11-14) possa ser oferecido com puro coração; o bispo, auxiliado pelos diáconos, exerce a função de guia. O capítulo 15 encoraja a Igreja a reunir-se frequentemente para o próprio bem espiritual.45 Esse texto será sucessivamente utilizado como base para as Constituições Apostólicas do século IV, provenientes da mesma região.

			As cartas de Inácio de Antioquia, escritas por volta do ano 110, exprimem com clareza o porquê de a liturgia cristã ser celebrada apropriadamente e com profundo cuidado contra os heréticos.46 Por esse motivo, Inácio encoraja a unidade entre a Igreja local e o bispo, particularmente em referência às celebrações sacramentais.47 Como na Didaché, encontramos o encorajamento para que os cristãos tirem proveito das celebrações litúrgicas – especialmente a Eucaristia – para a salvação de suas almas. Por vários séculos, na realidade, alguns heréticos compuseram os seus textos de oração, e esses textos circulavam e eram usados também por cristãos desviados que não conheciam nada melhor.48

			A história do culto cristão das origens revela uma Igreja jovem e combatida tentando encontrar seu próprio caminho, e não sem uma multiplicidade de conflitos internos. Enquanto havia as óbvias tensões entre os praticantes do judaísmo e do cristianismo, um significativo conflito foi cravado no interior da Igreja entre cristãos provenientes do judaísmo e do paganismo, bem como surgiu o debate sobre questões como a circuncisão e as leis alimentares, como é comprovado no Concílio de Jerusalém (cf. At 15). A mesma Didaché fala dos cristãos que defendem as suas posições contra práticas litúrgicas judaicas. Os judeus convertidos ao cristianismo continuavam observando o sábado, mas, depois, se reuniam no domingo para o culto cristão, que compreendia a pregação da Palavra e a fração do pão (At 20,7). 

			Um outro exemplo de tensão na época antiga pode encontrar-se na chamada “controvérsia quartodecimanos”,49 em relação à data exata da festa anual da Páscoa. A situação só foi resolvida no Concílio de Niceia, em 325.50 Os cristãos proclamavam a sua identidade singular também de outras formas. Como os judeus observavam a segunda-feira e a quarta-feira como dias de jejum regular, os cristãos escolheram a quarta-feira e a sexta-feira.51 Gradativamente, os dias santos serão sinalizados como dia de celebração eucarística. No entanto, as celebrações cotidianas da Eucaristia não se tornam normativas até o período medieval. No fim, apenas a sexta-feira permanece como dia de jejum para os cristãos (com exceção do período de Quaresma).

			À medida que a Igreja missionária gradualmente evangelizava o Ocidente, surgiram novos problemas, especialmente quando o cristianismo monoteísta encontrou as religiões mistéricas gregas politeístas. Mas uma eficaz comunicação da mensagem evangélica conduziu necessariamente ao pedido de adaptação às circunstâncias culturais daquela época, no sentido de ganhar credibilidade e aceitação. Gradualmente, alguns elementos do mundo greco-romano – em particular das religiões mistéricas – foram incorporados na liturgia cristã, especialmente no IV século, com o declínio dos ritos de Elêusis, dos ritos egípcios de Osíris e Ísis, dos ritos frígios de Átis e dos ritos persas de Mitra.52 

			Esse empréstimo cultural incluiu uma linguagem litúrgica e sacramental compartilhada, bem como específicos elementos rituais. Termos como “iluminação”, “lavabo” e “iniciação” eram comuns ao cristianismo e aos cultos mistéricos.53 Além disso, encontramos uma estrutura parecida nas preparações dos candidatos às iniciações, com um tipo de catecumenato (incluindo os “escrutínios”) e um período pós-batismal de instrução (chamado “mistagogia”), com a finalidade de explicar aos neófitos aquilo que celebraram. Na pedagogia catecumenal, os Padres utilizavam diversas imagens. As três mais frequentes são: caminho, desenvolvida particularmente por Orígenes; gestação, muito importantes para os Padres do século IV; e a imagem militar do noviciado, usada principalmente por Tertuliano.54 

			Alguns cultos mistéricos continham também a entrega de fórmulas sagradas antes da iniciação: o jejum durante o período de preparação, o despir-se para uma completa imersão nas águas iniciáticas, o revestir-se com uma veste branca e, logo em seguida, uma refeição ritual celebrativa. Houve também uma certa semelhança na linguagem eucarística.55 Encontramos referências ao “alimento para a viagem” – uma partilha ritual de alimento com os mortos, para garantir a sua passagem segura ao outro mundo, não diversa daquilo que os cristãos mais tarde virão a chamar de viaticum (a comunhão para os moribundos). Naturalmente, aqueles elementos linguísticos e rituais significavam coisas muito diferentes nas diversas religiões; não obstante, a semelhança nas expressões e no estilo é muito fascinante.56 

			Juntamente com as religiões mistéricas, foram tomadas como empréstimo ulteriormente outros elementos culturais acolhidos no culto cristão. Tertuliano tomou em empréstimo o termo “Sacramentum” do vocabulário militar, em que a palavra originariamente tinha o sentido de um juramento feito ao imperador. Outros exemplos bem conhecidos são o óleo para unção, o lava-pés dos neobatizados e o uso de oferecer um copo de leite e mel nos ritos de iniciação cristã. O lava-pés e os cálices com leite e mel são exemplos particularmente interessantes.57

			Um outro desafio para a comunidade cristã no mundo greco-romano foi o da linguagem litúrgica. O grego da Koiné era falado em boa parte do Império Romano, inclusive na cidade de Roma. Logicamente, a Igreja romana adotou a Koiné como sua língua litúrgica. Na realidade, dez dos quatorze bispos nos primeiros dois séculos falavam grego. O uso do latim na liturgia teve origem no norte da África, com o papa Vitor I (Pontífice de 189-199). A consequência foi uma liturgia mista, que compreendia o uso do latim para as leituras escriturísticas e o uso do grego para as orações.58 O vocabulário litúrgico em latim se enriquece gradualmente graças a escritores como Cipriano, Tertuliano, Lactâncio e Agostinho. Ao mesmo tempo, os cristãos romanos continuaram usando o grego para as celebrações litúrgicas até a metade do século IV, durante o papado de Dâmaso I, quando a maioria dos romanos não compreendia mais nada do grego.

			De modo interessante, como uma concessão cultural – o que nós chamaremos “inculturação” –, a Igreja romana passou ao latim pela liturgia, de modo que aqueles que participavam pudessem compreender o que estavam celebrando. Isso é significativo hoje, visto que alguns grupos insistem pelo retorno ao latim dizendo que essa é “uma língua mais sagrada”. Em si mesmo, o latim não é mais sagrado do que o grego ou o siríaco. O caráter sacro do latim vem do seu uso na liturgia e, assim como ocorreu no passado com o grego, tornou-se ininteligível para a maior parte dos cristãos. Hoje o latim permanece a língua oficial da Igreja católica e da sua liturgia, mas recordemos que, no Concílio Vaticano II, já foram permitidas várias concessões às línguas vernáculas. No século VII, houve um breve retorno ao uso do grego no culto litúrgico, provavelmente por causa do crescente número de imigrantes provenientes do Oriente.59 Essa mudança, no entanto, teve vida breve. 

			O empréstimo cultural inclui também o uso das construções e estilos arquitetônicos para adaptá-los ao culto cristão. Desde os primeiros anos do cristianismo, a comunidade celebrava a Eucaristia nas casas dos seus membros. Visto que o número de fiéis crescia, os membros mais ricos da Igreja doavam as suas casas como centros permanentes comuns, que foram depois remodelados e adaptados para o uso litúrgico da comunidade. Essa tradição litúrgica doméstica, iniciada em Jerusalém, foi depois transferida ao mundo greco-romano. Uma das mais famosas dessas casas foi a construção de Dura Europos (III século),60 que tinha o espaço não apenas para a celebração da Eucaristia, mas também para a administração do batismo. É interessante também notar que essa igreja cristã tinha uma sinagoga judaica bem próxima, na mesma rua, e as duas comunidades viviam harmoniosamente juntas.61 

			Os primeiros edifícios cristãos para o culto vieram chamados de domus ecclesiae – “casa da/para a igreja” –, bem diversos dos ricos templos pagãos em que a presença divina era limitada ao santuário. Os primeiros cristãos eram convictos em afirmar que o primeiro lugar da presença e morada de Deus é na assembleia – a ecclesia, por excelência. Implícita nessa imagem e nesse desenho arquitetônico estava a importância da acolhida e da hospitalidade, especialmente em relação aos estrangeiros, aos pobres e aos marginalizados. A liturgia cristã era centrada sobre o alimento, e os alimentos eram consumidos na casa, não nos templos. Na realidade, na antiga sociedade grega, partilhar uma refeição com amigos íntimos era a refeição para acolhida, enquanto comer sozinho não era realmente um comer. Por meio do batismo, os cristãos se tornavam os “amigos de Deus”, como escreveu Gregório de Nissa,62 e de tal amizade a Igreja era chamada ao culto na sua casa. Depois que foi declarada a paz de Constantino com o edito de Milão (313 d.C.), as Igrejas domésticas foram usadas como fundamento das grandes basílicas cristãs, construídas para acolher as multidões dos novos cristãos convertidos.63 O crescimento do número de fiéis foi uma consequência do novo status do cristianismo, reconhecido como religião do Império. As igrejas construídas foram chamadas titulus, porque tomaram os nomes dos proprietários que possuíam o “título” daquela propriedade: Marcelo, Cecília, Prudência, Clemente. Ainda hoje, em Roma, algumas daquelas primeiras basílicas conservam os nomes dos seus titulus. 

			Uma vez que a arquitetura litúrgica crescia paralelamente com a consciência de uma participação ao corpo de Cristo, dessa forma também se estruturavam os ritos litúrgicos da Igreja. O primeiro testemunho que encontramos da estrutura da Eucaristia dominical vem da I Apologia de Justino, filósofo e mártir, escrita por volta do ano 150. Para nós, são especialmente importantes os capítulos sobre o batismo (61) e sobre a Eucaristia (65-67). Justino faz referência ao “dia chamado sol”,64 em que os cristãos se reúnem num mesmo lugar, sejam aqueles que habitam na cidade, sejam os que habitam no campo. Uma vez reunidos como assembleia, “se leem, à medida que o tempo o permite, as Memórias dos Apóstolos ou os escritos dos Profetas”.65 Terminadas as leituras, aquele que preside faz a exortação e um convite para que a assembleia imite esses belos exemplos. Depois, todos os membros se levantam e elevam as preces; segue-se o ósculo da paz, que, por sua vez, introduz a apresentação dos dons: pão, vinho e água.66 O presidente, depois, inicia a grande oração de ação de graças “segundo a sua capacidade”. E, ao fim da oração, todo o povo aclama com um grande amém. Prossegue com a distribuição dos dons eucaristizados67 e o seu envio, por meio dos diáconos, àqueles que não puderam se fazer presentes. No final, aqueles que querem e podem são convidados a fazer uma oferta livre dos bens, a qual é recolhida e entregue ao presidente, que, com essa oferta, busca socorrer órfãos, viúvas, doentes ou outros necessitados.68 

			É possível notar certa informalidade nessa simples estrutura da Eucaristia dominical que nos oferece Justino. O leitor lê até que o tempo permita; o presidente formula a oração eucarística “segundo a sua capacidade”: não há livros litúrgicos e, por isso, deve-se improvisar. É interessante também notar a questão da coleta para os pobres e o fato de que a mesma pessoa que preside a Eucaristia preside também a caridade ou a diakonia. E, finalmente, a relação entre os membros ausentes e a assembleia, que é muito significativa: os diáconos levam uma porção do pão e do vinho eucaristizados àqueles que eram constritos na casa, de modo que também eles pudessem participar de uma única Eucaristia. Naquela primitiva estrutura do segundo século, podemos reconhecer o modelo da Eucaristia que nós cristãos continuamos celebrando até hoje.

			A Tradição Apostólica de Hipólito de Roma69 é um outro importante documento, porque apresenta os primeiros textos litúrgicos usados no culto cristão. As atuais pesquisas atribuem o documento a um Pseudo Hipólito, porque os estudiosos não chegam a um acordo sobre o autor ou sobre a origem geográfica do documento. Além disso, é difícil determinar sua datação precisa. A maioria dos estudiosos diz que o documento seria do início do século III, no entanto, outros, como Paul Bradshaw, preferem datar o documento um pouco mais tarde, sugerindo que se trata da redação de diversos documentos, e não um único texto sem costuras composto no mesmo período.70 Seja como for, a Tradição Apostólica nos oferece uma informação precisa sobre a vida e sobre a prática litúrgica da Igreja naquele período e um ritual praticamente completo da iniciação cristã.

			O texto pode ser articulado em três distintas seções: a primeira se ocupa do sacramento da ordem, detalhando as ordenações de bispos, presbíteros e diáconos. Mas também trata da nomeação dos confessores, viúvas, leitores, subdiáconos, bem como da consagração das virgens, sendo ainda inclusos alguns detalhes sobre a Eucaristia. A segunda seção inclui a disciplina eclesiástica para o laicato. Nessa seção, encontramos muitas informações sobre o processo catecumenal: 1. A apresentação do catecúmeno e sua admissão depois de um exame (15-16); 2. O período, com duração de três anos, que compreende a catequese, a oração e a imposição da mão feita pelo catequista, podendo ser um leigo ou ministro ordenado (17-19); 3. A apresentação próxima ao batismo, depois de uma verificação. A partir desse momento, vem chamado electus (eleito). Esse momento é marcado pela imposição cotidiana da mão, acompanhada de um exorcismo (20): 

			Desde o momento em que foram separados, imponha-se a mão sobre eles diariamente, exorcizando-os. Quando se aproximar o dia em que serão batizados, o bispo exorcizará cada um deles, para saber se é puro. Se algum não for bom ou não for puro, seja posto à parte, porque não ouviu a Palavra com fé, já que é impossível que o Estranho se oculte sempre.71

			4. A iniciação sacramental, que consta de vários momentos (21): 

			Os batizandos despirão suas roupas. Batizai primeiro as crianças. Todos os que puderem falar por si mesmos, falem. Pelos que não puderem falar por si, falem seus pais ou alguém da família. Depois batizai os homens. Finalmente as mulheres que terão soltado seus cabelos e tirado os enfeites de ouro que levem sobre si. Ninguém usará qualquer objeto estranho ao descer à água.

			No momento estabelecido para o batismo, o bispo dará graças sobre o óleo, que porá num vaso e chamará de “óleo de ação de graças”. Tomará também outro óleo que exorcizará e chamará de “óleo de exorcismo”. Um diácono traz o óleo de exorcismo e se coloca à esquerda do presbítero; outro diácono toma o óleo de ação de graças, colocando-se à direita do presbítero. Acolhendo este cada um dos que recebem o batismo, ordene-lhe renunciar, dizendo: “Renuncio a ti, satanás, a todas as tuas pompas e a todas as tuas obras”. Após a renúncia de cada um, unja-o com óleo de exorcismo, dizendo-lhe: “Afaste-se de ti todo (mau) espírito”. Deste modo, entregue-o nu ao bispo ou ao presbítero que está junto à água para batizar. Desça com ele um diácono, deste modo:

			Quando o que é batizado desce à água, diga-lhe o que batiza, impondo a mão sobre ele: “Crês em Deus Pai todo-poderoso?” E o que é batizado dirá por sua vez: “Creio”. E imediatamente, com a mão pousada sobre sua cabeça, batize-o uma vez. E dirá a seguir: “Crês em Jesus Cristo, Filho de Deus, que nasceu pelo Espírito Santo da Virgem Maria, foi crucificado sob Pôncio Pilatos, morreu, [foi sepultado], ressurgiu ao terceiro dia vivo dentre os mortos, subiu aos céus, está sentado à direita do Pai e há de vir julgar os vivos e os mortos?” Quando (o que recebe o batismo) tiver dito: “Creio”, será batizado pela segunda vez. E diga novamente (o que batiza): “Crês no Espírito Santo e na santa Igreja?” Diga o que está sendo batizado: “Creio”. E assim seja batizado pela terceira vez.

			Depois, quando tiver subido da água, seja ungido pelo presbítero com o óleo de ação de graças, com estas palavras: “Unjo-te com o óleo santo em nome de Jesus Cristo”. E assim cada um, depois de enxugar-se, vista-se e, a seguir, entre na igreja.

			O bispo, impondo sobre eles a mão, dirá a invocação: “Senhor Deus, que os tornaste dignos de merecer a remissão dos pecados pelo banho da regeneração, torna-os dignos de ser cumulados do Espírito Santo e envia sobre eles tua graça, para que te sirvam segundo tua vontade, pois a ti a glória, ao Pai e ao Filho com o Espírito Santo, na santa Igreja, agora e pelos séculos dos séculos. Amém”.

			Depois, derramando de sua mão óleo de ação de graças e impondo-a sobre a cabeça (do que foi batizado), diga: “Unjo-te com óleo santo, no Senhor Pai todo-poderoso e no Cristo Jesus e no Espírito Santo”. Assinalando-o na fronte, ofereça-lhe o ósculo e diga: “O Senhor esteja contigo”. E o que foi assinalado diga: “E com teu Espírito”. Assim proceda com cada um.

			A seguir, rezem já então junto com todo o povo. E não rezem com os fiéis, enquanto não tiverem obtido tudo o que recordamos. E, quando tiverem rezado, ofereçam o ósculo da paz.

			Então a oblação será apresentada ao bispo pelos diáconos. Ele dê graças sobre o pão, para (que seja) o símbolo (antítipos) do corpo de Cristo e sobre o cálice de vinho preparado, para (que seja) imagem do sangue que foi derramado por todos os que creem nele. (Dê também graças) sobre leite e mel misturados, para lembrar o cumprimento da promessa feita aos antepassados: nela Deus anunciou a terra onde manam leite e mel; nela Cristo deu sua carne, de que, como crianças, se alimentam os que creem, tornando doce a amargura do coração pela suavidade da Palavra. (Dê graças ainda) sobre a água (apresentada) em oblação, para significar o banho, a fim de que o homem interior, que é a alma, obtenha efeitos semelhantes como o corpo. De tudo isso o bispo dará contas aos que recebem (a comunhão).

			Partindo o pão, diga, apresentando os pedaços: “O pão celestial no Cristo Jesus”. E o que recebe responda: “Amém”. Se os presbíteros não forem suficientes, também os diáconos segurem os cálices e se coloquem na devida ordem: primeiro o que tem a água; em segundo lugar o que tem o leite; em terceiro, o que tem o vinho. Os que recebem (a comunhão) provem de cada cálice, enquanto quem dá diga a cada um três vezes: “Em Deus Pai todo-poderoso”. Responda o que recebe: “Amém”. “E no Senhor Jesus Cristo”. (E diga: “Amém”). “E no Espírito Santo e na santa Igreja”. E responda: “Amém”. Assim se proceda com cada um.72

			5. A catequese mistagógica, iniciação aos mistérios ou sacramentos que acabaram de ser celebrados (21); a última seção aborda vários argumentos, como o jejum, a visita aos enfermos, os encontros regulares do clero, a prática do sepultamento cristão e os tempos fixos para a oração cotidiana dos cristãos. É significativo perceber a inclusão na Tradição Apostólica de uma oração eucarística, que serviu como texto base para a segunda oração eucarística que encontramos hoje no Missal Romano.73 

			No relato da Eucaristia feito por Justino, vimos que o presidente reza “segundo a sua capacidade”. Na Tradição Apostólica, podemos perceber uma estrutura litúrgica e uma ordem mais elevada: a simples composição dos textos litúrgicos é suficiente para compreender a evolução. Ainda assim, é interessante notar que o texto consente ao bispo criar a sua própria oração eucarística, se este decidir assim, e caso seja capaz de improvisação litúrgica.74 Como nos diz J. Pinell, os ritos que atingiram plenamente o seu desenvolvimento e chegaram, por assim dizer, ao fim da sua evolução tiveram de passar por três fases sucessivas: 1. Um longo período de gestação; 2. O grande momento da criatividade; 3. A hora da codificação litúrgica.75

			Tertuliano nos fornece muitas informações sobre a liturgia batismal no início do século III na província romana do norte da África. Simultaneamente ao desenvolvimento ritual, crescem também a reflexão e a compreensão teológica da iniciação cristã. Desse modo, o batismo adquire sempre mais a sua fisionomia sacramental que hoje conhecemos, e a reflexão teológica se confronta com o seu significado. Nesse contexto, Tertuliano escreveu o mais antigo tratado sobre o batismo. Preciosas são as indicações no tratado De Baptismo.76 Ele se refere diversas vezes à fase de preparação ao batismo, mas não como se fosse estruturada em etapas e com um vocabulário já fixo. Chama aqueles que se preparam de catecúmenos, ouvintes, e não faz referência a ritos específicos durante o período de preparação.77 A estrutura da liturgia batismal que se pode deduzir desse escrito é a mesma que encontramos em Roma na metade do século III. De Tertuliano emerge claramente uma celebração unitária da iniciação cristã com a Eucaristia logo depois da liturgia batismal. 

			Os escritos de Cipriano, santo mártir de Cartagena, na metade do século III, confirmam os ritos da iniciação cristã que vimos em Tertuliano, mas nos fornecem algumas precisões. No rito propriamente batismal, encontramos interrogações sobre a fé em Deus Pai, no Filho Cristo e no Espírito Santo, não só “in remissionem peccatorum et uitam æternam per sanctam ecclesiam”.78 O crisma da unção pós-batismal é consagrado dentro da liturgia eucarística.79 

			Didascalia apostolorum (Doutrina dos doze Apóstolos e dos Santos Discípulos de Nosso Senhor),80 composta no mesmo período, serve como fundamento para os primeiros seis livros das Constituições Apostólicas de 380 mais ou menos. A Didascalia era um texto dirigido aos bispos que, em particular, fazia referência à presidência episcopal nas celebrações litúrgicas. É significativa a ênfase colocada sobre a hospitalidade, em que os bispos deviam ser particularmente acolhedores com os pobres. Esse documento, muito desconhecido, nos oferece hoje um maravilhoso exemplo daquilo que todos os membros da assembleia são chamados a fazer, acolhendo-se uns aos outros como Cristo e acolhendo especialmente os marginalizados pela sociedade. Mostra-nos, ainda, como a assembleia litúrgica é chamada a colocar-se profeticamente em marcante contraste com a assembleia da sociedade civil.81 

			1.1.3 As marcas significativas desse período

			Uma primeira realidade que vem considerada nesse período é que não é possível falar a respeito da celebração litúrgica cristã sem tomar como referência a celebração litúrgica do Antigo Testamento. A relação de Jesus e da Igreja primitiva com o culto judaico é marcada, como dissemos, por continuidade e descontinuidade.82 

			A relação entre a liturgia judaica e a cristã não pode ser reduzida a uma fórmula simples. Não se pode falar, portanto, de uma “sucessão hereditária” da liturgia judaica para a liturgia cristã. Para a comunidade cristã, a destruição do templo de Jerusalém deve ser considerada como uma experiência tão decisiva quanto a morte de Jesus para a comunidade dos apóstolos. Em ambos os casos, surgiram novas construções que, seguramente, lançaram mão de velhas instituições. Aqui, há elementos da liturgia judaica anteriores ao ano 70 com os quais as tradições judaicas e cristãs posteriores estão em continuidade.83

			Concretamente, no Novo Testamento, não encontramos nenhuma descrição mais sistemática da primitiva liturgia cristã. Depois de Pentecostes, a referência ao templo de Jerusalém é cada vez mais rara (At 2,46; 3,1; 5,12.42; 22,17) e se acentua claramente a diferença com o culto sacrifical ligado ao sacerdócio levítico.84

			Apesar da incontestável continuidade com o culto judaico, a liturgia cristã, desde a época apostólica, se organiza e se caracteriza com formas, lugares, tempos e conteúdos próprios, a saber:

			Formas: na comunidade cristã, se desenvolve uma forma litúrgica de tipo sinagogal, nos momentos de congregar-se e reunir-se (esses são os verbos usados) dos discípulos do Senhor nas casas: “Perseverantes e bem unidos, frequentavam diariamente o templo, partiam o pão pelas casas e tomavam a refeição com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e eram estimados por todo o povo” (At 2,46-47).85

			Fala-se da fração do pão e dos alimentos: a reunião da comunidade deve ser prevista, em um primeiro momento, na forma constituída por um ágape fraterno e por uma ceia eucarística (At 11,17-34; cf. At 20,7; 1Cor 10,16ss.). Bem no início, porém, depois dos abusos de que fala S. Paulo em 1Cor 11,17-34, os dois momentos foram separados, e a comunidade se reunirá exclusivamente para a ceia eucarística, chamada também de fração do pão (cf. Lc 24,30.35; At 2,46; 20,7.11).

			Fala-se, ainda, de louvor a Deus e de oração de intercessão. É possível verificar, aqui, a continuidade com a tradição sinagogal que, no culto sabático, faz uso da berakot (oração de bênção) no contexto da leitura da Palavra de Deus e da sua explicação; Jesus frequentava essa liturgia na sinagoga em dia de sábado (Lc 4,16-21).86

			Lugares: enquanto o culto de Israel prevê o encontro com o Senhor na sua morada, o santo dos santos no interior do templo de Jerusalém (1Rs 6,2-3; 8,10; cf. Ex 25,8.10.17; 29,42; 33,7), para a comunidade cristã, não há ligação alguma a um templo ou a um lugar definitivo: os vários adoradores que Deus procura devem adorá-lo em Espírito e Verdade (Jo 4,21-24). Jesus prometeu que o encontro com os seus não seria em um lugar particular, mas “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou ali, no meio deles” (Mt 18,20; 28,20).87

			Tempos: o dia da assembleia cristã não é mais o sábado, como na tradição judaica (Ex 20,8-9), mas no primeiro dia da semana, que imediatamente começa a ser chamado o Dia do Senhor Ressuscitado, isto é, o domingo (cf At 20,7; 1Cor 16,2; Ap 1,10). João prefere usar a expressão “oito dias depois” (Jo 20,26) para indicar que agora a assembleia cristã se reúne com regularidade naquele que é o Dia do Senhor, mas também o senhor dos dias. O domingo, enquanto páscoa semanal, é, portanto, a “primordial” festa cristã (SC 106). Só em torno do ano 150 os cristãos passaram a celebrar também a páscoa anual no domingo depois do plenilúnio da primavera.88 

			Liturgia sacramental: já falamos de uma celebração eucarística também chamada de fração do pão. Encontram-se também referimentos bem precisos de uma iniciação litúrgica batismal (a imersão-emersão na água como sinal da imersão na morte-ressurreição de Cristo: Rm 6,1-11) e do uso de batizar, sejam hebreus (At 2,38), sejam samaritanos (At 8,12-13), sejam pagãos (At 16,15.33).89 Na carta de Tiago, aparece já constituída a unção dos enfermos por meio de um rito de unção acompanhada da oração na fé (Tg 5,13-15). São Paulo nos fala também da instituição de bispos e presbíteros por meio da imposição das mãos (Tt 1,5; 1Tm 5,22; 2Tm 1,6).90 

			Chegando ao final do século I, terminada a redação do Novo Testamento, surgem numerosos escritos cristãos que nos oferecem uma descrição sempre mais detalhada de uma liturgia que vai gradualmente se organizando. Um desses antigos escritos cristãos da era subapostólica é a Didaché ou “Doutrina dos doze apóstolos”.91 Ali podemos ler, entre outras coisas, que é preferível que o batismo venha mediante a imersão em água corrente. Se isso não for possível, pode-se batizar também derramando três vezes a água sobre a cabeça, invocando a Santíssima Trindade. Na Didaché, fala-se de uma assembleia eucarística presidida pelo bispo, na qual estão presentes também os diáconos; já se esboça também a estrutura de uma prece eucarística.92

			A vida da comunidade é vigorosa e calorosa. Os cristãos não temem a perseguição, tanto que Tertuliano afirmou: “o sangue dos mártires é semente de novos cristãos”.93 Infelizmente, começam a aparecer também as primeiras heresias: o gnosticismo, que nega a realidade da encarnação – a corrente de pensamento gnóstica sustenta um dualismo em relação ao espírito e à matéria –, e o marcionismo, que opõe o Deus do AT, justo e severo, com o Cristo do NT, um Deus bom e misericordioso.94

			Surgem os primeiros pensadores cristãos: Clemente e Orígenes, em Alexandria, Justino e Hipólito, em Roma; na Síria, um autor anônimo escreve a Didascália.

			Justino já descreve com precisão a liturgia eucarística no domingo.95 Hipólito descreve a liturgia de ordenações e menciona a prece que o bispo pronuncia.96 O catecumenato já é estruturado como programa de iniciação que dura certa de três anos. Batiza-se por imersão e, logo depois do batismo, o bispo confirma o neófito com a unção crismal. Já se conhece a celebração da Páscoa anual e fala-se de algumas horas destinadas à santificação do dia e da noite.

			Tertuliano e Cipriano nos fazem conhecer os usos litúrgicos da província do norte da África, não propriamente aqueles da liturgia romana, porém, a profunda relação entre as Igrejas de Roma e de Cartagena, nos séculos II-IV, nos aconselha a ter presentes os testemunhos sobre a liturgia daquela região, sobretudo porque as informações diretas sobre a liturgia da iniciação cristã de Roma, depois da Tradição Apostólica até o século V, são muito escassas.97 

			A Didascália oferece uma descrição mais detalhada da vigília pascal, e ali encontramos também o primeiro testemunho do culto aos mortos. Fala da reconciliação dos penitentes, que eram penitências públicas, e da reconciliação mediante a imposição das mãos por parte do bispo.98

			Por isso, ó bispo, procure ser puro nas tuas ações. Reconhece que, pela tua posição, foste estabelecido como imagem de Deus onipotente e que ocupas o lugar de Deus todo-poderoso. Ocupa, pois, a tua sede na igreja, e ensina como alguém que possui o poder de julgar os pecadores [...]. Quanto aos que pecarem, repreende-os, corrige-os e depois lavanta-os, perdoando. Se aquele que pecou se arrepende e chora a sua culpa, recebe-o, e toda a Igreja reze enquanto impões as mãos sobre ele, e depois permite-lhe que fique na igreja.99

			Um aspecto importantíssimo desse período é aquele dinâmico-social, que proporciona à liturgia uma celebração comunicativa não apenas com o Transcendente, mas, principalmente, entre as pessoas que celebram comunitariamente seu encontro com o Transcendente. Desse aspecto surge o elemento característico dessa época histórica, a inculturação litúrgica. Explicitando melhor, toda liturgia já nasce inculturada e não se expande em outras culturas senão por meio da inculturação.

			Ainda que a liturgia ocidental tenha como herança viva o rito latino, a maioria dos estudiosos afirma que ela realizou, pelo menos, três grandes inculturações: greco-helenística, latina pura e romano-franco-germânica. E, quem sabe, poderíamos ainda falar de uma quarta grande inculturação a partir do Concílio Vaticano II.100 

			A celebração cristã nasceu inculturada na realidade judaica, marcada profundamente por todos os seus significados: o alimento, a ritualidade, a língua etc. Porém, o mundo em que Jesus viveu, bem como os seus discípulos, estava permeado pela cultura grega.101 Por isso, a religião cristã se confrontou desde o início com a cultura grega.102

			Como nos diz Valeriano: “A liturgia, com seu objetivo de celebrar o mistério de Cristo, não tem interesse e intenção de criar uma cultura paralela a fim de realizar o seu intento”.103 Na própria intenção do cristianismo em se tornar universal, atinge o centro de todas as culturas para ali anunciar e celebrar o mistério de Cristo. Assim, a Igreja primitiva fez uma grande síntese da cultura grega.104 

			

			
				
					12 Cf. ADAM, A.; HAUNERLAND, W. Corso di liturgia, p. 22.

				

				
					13 Esse período pode ser caracterizado, com as palavras de S. Marsili, como: a continuidade com a tradição, de um lado, e a novidade cristã, do outro lado. Cf. MARSILI, S. Continuidade hebraica e novidade cristã. In: Anámnesis 2: panorama histórico geral da liturgia. São Paulo: Paulinas, 1987, p. 9-47. Mas também: PECKLERS, K. F. Liturgia, p. 47-48.

				

				
					14 Basta observar a última ceia: é uma típica ceia pascal hebraica que, porém, vem transformada e ganha outro sentido na história pessoal de Jesus em continuidade com o êxodo.

				

				
					15 Cristo não é aquele que fez aliança, mas aquele que se fez aliança. A reconciliação da humanidade com Deus acontece pelo sangue de Cristo. Cristo é mediador e liturgo pela sua morte vicária. O derramamento do sangue de Cristo instaurou a Nova Aliança pela reconciliação entre Deus e o homem. É uma nova aliança pelo sacrifício vicário de Cristo. Cf. GIRAUDO, C. Em um só corpo: tratado mistagógico sobre a Eucaristia. São Paulo: Loyola, 2003, p. 137-155.

				

				
					16 Jesus, quanto ao culto, assume um duplo comportamento que desemboca em uma relação de dependência (ele também participa da vida cultual do seu povo) e de liberdade (reza em qualquer lugar, não absolutiza o sábado).

				

				
					17 Cf. PECKLERS, K. F. Liturgia, p. 48; BASURKO, X. O culto na época do Novo Testamento. In: BOROBIO, D. (Ed.). A celebração na Igreja 1, p. 41-55. 

				

				
					18 Cf. Fl 2,11. Essa expressão, em todas as suas formas, afirma a relação que o batismo cristão tem com a pessoa de Cristo. Num primeiro momento, com o intuito de afirmar simplesmente a novidade do batismo de Jesus diante dos demais batismos, particularmente o de João. Depois, com a evolução da cristologia, vem revestido de um significado teológico mais pleno em relação ao lugar atribuído à pessoa de Jesus na obra da salvação.

				

				
					19 Ele é o templo, o sumo sacerdote e eterno, o mediador, a oferta, o Cordeiro...

				

				
					20 Cf. Rm 12,1ss.

				

				
					21 Cf. KITTEL, G.; FRIEDRICH, G. (Ed.). Grande Lessico del Nuovo Testamento. Vol. I – XVI. Brescia: Paideia, 1968s; HAUCK, F. L’uso linguistico. In: KITTEL, G.; FRIEDRICH, G. (Ed.). Grande Lessico del Nuovo Testamento. Vol. IV. Brescia: Paideia, 1968, p. 1255-1299. Antes de tudo, o uso linguístico e o seu sentido: puro e impuro para além do NT, no judaísmo e no NT. 

				

				
					22 GIRARDI, L. Confessare la fede nella vita: l’iniziazione cristiana. Battesimo e Confermazione. In: GRILLO, A.; PERRONI, M.; TRAGAN, P. R. (Ed.). Corso di Teologia Sacramentaria 2: I sacramenti della salvezza. Brescia: Queriniana, 2000, p. 95-117, particularmente, aqui, p. 101-105.

				

				
					23 As características específicas do batismo de João podem ser reveladas no fato de que vem praticado por um batizador (não se trata de um autobatismo), realiza-se uma única vez (não é um rito repetível), destina-se à remissão dos pecados (não diz respeito simplesmente à pureza ritual ou cultual). Essas características não são nada mais do que o reflexo do valor que assume o batismo em relação ao anúncio de que o Batista é o portador: “Arrependei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo” (Mt 3,2). Ele anuncia a iminente chegada da hora do juízo escatológico, obra de um “mais forte” do que ele, que com a pá vai limpar a eira, recolhendo o trigo e queimando a palha no fogo inextinguível (cf. Mt 3,12; Lc 3,17). Então, o batismo de João é um “batismo de conversão para o perdão dos pecados”, em vista de um “batismo no Espírito Santo e no fogo”. Uma vez que se trata do perdão dos pecados para dispor-se à iminência do julgamento definitivo de Deus, parece natural o fato de que esse batismo é “único” (o último antes do juízo) e é “recebido” como sinal da oferta do perdão dos pecados.

				

				
					24 É importante também notar algumas novidades. O batismo de Jesus no Evangelho de São Marcos tem a função de apresentar quem é Jesus, com uma função catequética também de mostrar o que é o novo batismo; entendemos, assim, quem é Jesus e quem somos nós a partir do batismo (cf. Mc 1,9-11). Pelo batismo, nós nos tornamos filhos no Filho pelo Espírito Santo. O sacramento acontece num tempo privilegiado, que é o tempo da conversão, no kairós da conversão. Mas também o batismo de Jesus possui uma dimensão cristológica, eclesiológica e antropológica. É a oração cristã a consequência desse ser filho no Filho: que se dirige ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

				

				
					25 A conexão entre os dois batismos encontra, porém, o elemento mais significativo no caráter escatológico da pregação de João. Ele é o porta-voz da proximidade do juízo final e chama à conversão, com um batismo que representa a última possibilidade oferecida por Deus para converter-se e escapar da ira de seu julgamento. Exatamente nesse terreno, o batismo cristão mostra a sua radical continuidade com o batismo do Batista, mas revela também a sua radical novidade. O batismo cristão é administrado na certeza de que a espera chegou ao seu fim: Jesus vai adiante para tornar presente o senhoril de Deus sobre a terra. No Ressuscitado, os discípulos vêm a irrupção do eschaton, que, no dom do Espírito, vem para cumprir as promessas e para inaugurar os tempos messiânicos. As perspectivas escatológicas de João, que sustentavam o seu “batismo com água”, encontram em Cristo o seu cumprimento e superação e irão apoiar o preanunciado “batismo no Espírito Santo”.
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